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2 PAÍSES, 5 PARQUES 
NATURAIS, 1 RESERVA 
DA BIOSFERA 

Estendendo-se por um vasto território que abrange o 
Nordeste de Portugal e as províncias espanholas de 
Zamora e Salamanca, a Reserva da Biosfera 
Transfronteiriça Meseta Ibérica é a maior Reserva da 
Biosfera da Europa. 
 
Das montanhas da Culebra e de Montesinho aos 
desfiladeiros dos rios Douro e Tua, passando pelo Lago 
de Sanabria ou pela Albufeira do Azibo, é um território 
com paisagens deslumbrantes e valores naturais 
únicos, que inclui cinco parques naturais e dezenas de 
outros espaços protegidos. 
 
Uma geografia imponente e desafiadora, num 
território historicamente distante dos centros de 
decisão, exigiu das comunidades uma capacidade de 
adaptação e integração que é hoje visível no seu 
património construído, nas suas tradições, na sua 
gastronomia e na sua forte identidade. 
 
Todos estes elementos contribuíram seguramente 
para o reconhecimento da Reserva pela UNESCO 
(Programa Man and Biosphere), num processo 
promovido pelo Agrupamento Europeu de Cooperação 
Territorial ZASNET, entidade que assume atualmente a 
sua gestão. 

 
www.biosfera-mesetaiberica.com 

A olhar para o futuro, a RBTMI encontra-se certificada 
ŎƻƳƻ 5Ŝǎǘƛƴƻ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻ ά.ƛƻǎǇƘŜǊŜέΣ ŀǎǎǳƳƛƴŘƻ ŀ 
liderança em temáticas atuais como o combate às 
alterações climáticas ou a prossecução dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
 

Venha descobrir-nos. 
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Não faça fogo e nunca atire beatas 
para o chão. Cuidado com os incêndios. 

Lembre-se de que a captura de animais ou a 
colheita de plantas não estão permitidas. 

Regra geral, os animais de companhia devem estar 
presos por correia de modo a não incomodar ou 
assustar o gado ou os animais selvagens. 

Não grite nem fale demasiado alto. 
Evite assustar os animais. 

Respeite as pessoas locais, os 
bens e as propriedades privadas. 

Não faça campismo livre. 
Respeite as zonas de campismo. 

Deposite o lixo em 
contentores ou leve-o consigo. 

Caminhe sempre sem sair dos trilhos. 
Não pise os terrenos semeados. 

Feche sempre os portões e as 
grades de forma a evitar a 
entrada e a saída de animais. 

 
RECOMENDAÇÕES E BOAS PRÁTICAS 

Leve consigo água potável, vestuário e calçado adequado. Consulte a previsão meteorológica de forma a ir bem preparado. Tenha o telemóvel 
carregado. Leve o material e equipamento necessários para a sua segurança: mapa, GPS, bússola, boné, protetor solar e, acima de tudo, a sua 
medicação habitual e específica contra alergias, se for o caso. Número de telefone de emergência ESPANHA / PORTUGAL 112 

AJA COM PRUDÊNCIA. COMPROMETA-SE COM A DEFESA 

DO MEIO AMBIENTE E O PATRIMÓNIO E DÊ O EXEMPLO. 
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DETALHES DA ROTA 

Trata-se de uma rota linear bastante longa com uma 
dificuldade média-alta que pode ser concluída num 
dia mas que não oferece a possibilidade de 
regressar no mesmo dia. Recomenda-se contar com 
o apoio de um veículo e, senão, dispor de dois dias 
para a sua realização, passando a noite numa das 
aldeias antes do regresso. Passa em parte pelo 
Parque Natural de Montesinho, pelo que devem ser 
respeitadas as restrições estabelecidas para a área 
protegida no seu plano de ordenamento (POPNM). 

OBSERVAÇÕES 

¶ Área de localização 

Zamora (ES) e Bragança 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

Alcañices (Convento de San Francisco) 

N 41° 41.957' W 6° 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B1 

 

¶ Tipo de circuito 

Linear 

 

¶ Distância 

50,7 km 

 

¶ Duração aproximada 

4,5 h 

 

¶ Nível de dificuldade 

Elevado 

 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B1) 

/ŀƳƛƴƘƻ ŘŜ {ŀƴǘƛŀƎƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ Řŀ ±ƛŀ Řŀ tǊŀǘŀ όмύ 

Esta rota permitirá combinar o exercício físico com o conhecimento de um 

importante itinerário cultural, como o Caminho de Santiago, especificamente o 

Caminho Português da Via da Prata, ideal para percorrer de bicicleta de montanha 

seguindo o ramal oficial que muitos peregrinos seguem a partir do sul peninsular, 

na Via da Prata (calçada romana originária utilizada pelos peregrinos na Idade 

Média) desviando-se em Zamora, em direção a Este para atalhar por Portugal, 

antes de confluir com o caminho francês. 

 

O percurso de bicicleta da RBTMI inclui duas das etapas oficiais do caminho, a IV 

(de Alcañices a Quintanilha) e a V (de Quintanilha a Bragança) começando, 

portanto, em Alcañices, localidade onde foi assinado o Tratado de Paz de 

Alcañices, em 1272, entre os reinos de Castela e Portugal, vila que conta com 

monumentos notáveis para visitar, bem como albergue de peregrinos. 

A rota coincide, numa primeira secção, com uma Rota BTT pelo Noroeste de 

Zamora sinalizada (de Alcañices a San Martín de Pedroso) e depois pode seguir-se, 

não só através do track fornecido pela RBTMI, mas também seguindo a sinalização 

do Caminho de Santiago com setas amarelas pintadas em rochas, estacas de 

madeira ou até em troncos de árvores. 

Além disso, nesta secção até Bragança, em todas as aldeias que atravessa vai 

encontrar placas com inscrições curiosas instaladas pela Associação Ramos de 

Castro de defesa do Caminho Jacobeu. 

 

Fotografe as placas de pedra existentes em certas aldeias do Caminho de 

Santiago. Algumas delas têm inscrições curiosas. Qual delas lhe chama mais a 

atenção? 

 

Depois de passar por outras três localidades zamoranas, Sejas de Aliste, Trabazos e 

San Martín del Pedroso, a rota entra em Portugal pela ponte internacional que 

atravessa o rio Maças, chegando posteriormente a Quintanilha, a entrada do 

Caminho de Santiago mais antiga de Portugal. O Caminho entra, a partir daqui, no 

Parque Natural de Montesinho, continuando em direção a Norte até Réfega e 

depois Palácios, para virar a Este em direção a Bragança, depois de contornar Babe 

o caminho atinge altitudes que nos permitem desfrutar de belas paisagens 

panorâmicas de Trás-os-Montes com a cidade de Bragança ao fundo. Atravessa-se 

Gimonde, localidade que conta com uma impressionante ponte medieval à entrada. 

Faltarão apenas 5 quilómetros para chegar à monumental Bragança, onde pode 

gozar de um merecido descanso enquanto desfruta do seu rico património. 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    524 m         ELEVAÇÃO MÁXIMA   892 m.        SUBIDA ACUMULADA        1.029 m    DESCIDA ACUMULADA   1.202 m 

DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL DE ALTIMETRIA 
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LEGENDA 

PASSAGEM TRANSFRONTEIRIÇA INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR MOINHO PONTE FONTE 

IGREJA ALBERGUE 

PONTÃO 

PONTO DE OBSERVAÇÃO CAPELA/ERMIDA 

MUSEU 

PASSAGEM SOBRE ÁGUA 

SEM PONTE OU PONTÃO 
PONTO DE INFORMAÇÃO PERIGO INCORPORAÇÃO OU CRUZAMENTO DE VIA 

CAMINHO DE PEDRAS - PERIGO ZONA COM 

PLACA DE PEDRAS SOLTAS DE GRANDE VOLUME 
PERIGO INCLINAÇÃO ACENTUADA 

TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML):  
 

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Alcañices: Torreão da antiga muralha, Convento de San Francisco, Igreja e Palácio dos Marqueses de 

Alcañices. Centro de Interpretação de Aliste, Tábara e Alba. 

¶ Bragança: Cidadela e Castelo de Bragança, Domus municipalis, Centro Histórico, Igreja de Santa 

Maria e Igreja da Sé. Museu Militar, Museu Ibérico da Máscara e do Traje e Rua dos Museus (Museu 

Abade de Baçal, Centro de Fotografia Georges Dussaud, Centro de Interpretação da Cultura 

Sefardita, Centro de Arte Contemporânea Graça Morais), Centro Ciência Viva e Museu Nacional 

Ferroviário de Bragança. Centro Cultural Municipal e Teatro Municipal de Bragança. Festival do 

Butelo e das Casulas e Carnaval dos Caretos (período de Carnaval). Feira das Cantarinhas e Feira do 

Artesanato (primeiro fim de semana de maio). Festa da História (fim de semana anterior a 15 de 

agosto). Bragança, Terra Natal e de Sonhos (todo o mês de dezembro). 

¶ Romaria de Nª. Srª. da Riberina, num santuário muito perto da ponte internacional da raia. 

¶ Gimonde: ponte medieval. 

¶ Rota da Terra Fria Transmontana - circuito turístico com 11 secções (455 km pelos 

concelhos de Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais). O passeio pode 

ser feito a pé, de bicicleta ou de carro.  

www.rotaterrafria.com 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B1-B12) 

Caminho de Santiago Português da Vía da Prata (1) 

Aviso geral de segurança disponível no fim do Manual. 

ALCAÑICES 

 

Inicio 

Fim 
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DETALHES DA ROTA 

Trata-se de uma rota linear bastante longa e de 
dificuldade elevada, pelo que não oferece a 
possibilidade de percorrer ambas as direções, ida e 
volta, num único dia. Recomenda-se ter o apoio de 
um veículo e senão, dispor de dois dias para a sua 
realização, passando a noite numa das aldeias do 
percurso antes de proceder ao regresso. A rota 
decorre em parte pelo Parque Natural de 
Montesinho, pelo que devem ser respeitadas as 
restrições previstas no plano de ordenamento do 
território (POPNM). 

OBSERVAÇÕES 

¶ Área de localização 

Bragança e Vinhais 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

Bragança (Posto de Turismo) 

N 41° 41.957' W 6° 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B2 

 

¶ Tipo de circuito 

Linear 

 

¶ Distância 

53,6 km 

 

¶ Duração aproximada 

5 h 

 

¶ Nível de dificuldade 

Elevado 

 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B2) 

/ŀƳƛƴƘƻ ŘŜ {ŀƴǘƛŀƎƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ Řŀ ±ƛŀ Řŀ tǊŀǘŀ όнύ 

A rota permitirá percorrer a segunda parte da importante via de peregrinação e 

cultural do Caminho de Santiago Português da Via da Prata, um ramal que sai de 

Zamora e atravessa a Terra Fria Transmontana, de Portugal para seguir em direção 

a Santiago. 

Esta segunda parte do Caminho de Santiago em território da Meseta Ibérica inclui 

as etapas oficiais do caminho jacobeu VI (de Bragança a Vinhais) e VII (de Vinhais a 

Segirei, embora o track termine na praia fluvial do rio Mente, a cerca de 3 km da 

aldeia, mesmo no limite da RBTMI). Além do track poderá seguir-se a sinalização 

existente de setas amarelas e vários sinais jacobeus instalados para guiar o 

peregrino. 

O percurso é essencialmente em floresta de maneira que uma grande parte do 

caminho decorre entre carvalhos (carvalho-negral e carvalho-roble), pinheiros ou 

castanheiros, embora também se encontrem outras espécies mais mediterrâneas, 

como azinheiras, sobreiros, ou medronheiros, entre outras. Poderá ver em 

primeira mão como a castanha é um dos pilares da economia destas terras, mas 

também chamarão à atenção, outros aproveitamentos agropecuários como as 

vinhas, hortas, campos de abóboras, prados, conhecidos na região por 'lameiros'. 

A rota decorre segundo o contorno e fazendo pequenas incursões na parte Sul do 

Parque Natural de Montesinho, uma das maiores áreas protegidas de Portugal, que 

acolhe uma grande diversidade biológica e corresponde às zonas mais montanhosas 

do território português da Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica; por 

esta razão, a rota terá de se desviar de desníveis acentuados que implicam uma 

maior dificuldade, especialmente em alguns pontos como a travessia do vale do rio 

Rabaçal entre Candedo e Edral, uma das partes mais duras do percurso, já no seu 

troço final. 

 

Mas esse esforço será compensado pelas impressionantes vistas panorâmicas que 

surgirão ao longo do percurso, além das pequenas joias patrimoniais a descobrir ao 

longo das 12 aldeias que percorre, como pontes romanas e medievais, antigas 

calçadas, cruzeiros, igrejas, capelas, ermidas...; além de poder visitar Vinhais, uma 

vila com antiguidade pré-histórica que conserva interessantes vestígios romanos e, 

sobretudo, medievais, como a sua cidadela amuralhada, bem como igrejas e outros 

edifícios notáveis. 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    458 m         ELEVAÇÃO MÁXIMA   921 m.        SUBIDA ACUMULADA        1.871 m    DESCIDA ACUMULADA   2.063 m 

DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL DE ALTIMETRIA 
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Inicio 

Fim 

LEGENDA 
ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B2) 

Caminho de Santiago Português da Vía da Prata (2) 

INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR PONTE IGREJA PONTÃO 

PASSAGEM SOBRE ÁGUA SEM PONTE OU PONTÃO PONTO DE INFORMAÇÃO PERIGO INCORPORAÇÃO OU CRUZAMENTO DE VIA PERIGO INCLINAÇÃO ACENTUADA 

CASTELO PRAIA FLUVIAL ÁREA DE RECREIO/PARQUE 

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Arquitetura tradicional em todas as aldeias do percurso: Lagomar, Portela, Castrelos, Soeira, Vila 

Verde, Soutelo, Sobreiro, Aboa, Candedo, Edral, Sandim. 

¶ Vinhais: jazigo pré-histórico, restos romanos e sobretudo medievais, como a sua cidadela 

amuralhada, bem como igrejas e outros edifícios importantes. Festa Rural Castanea (fim de 

ƻǳǘǳōǊƻύΣ CŜƛǊŀ Řƻ CǳƳŜƛǊƻ όŦŜǾŜǊŜƛǊƻύΣ /ŀǊƴŀǾŀƭ Ψ5ƛŀōƻǎ Ł {ƻƭǘŀΩΦ 

¶ Bragança: Cidadela e Castelo de Bragança, Domus municipalis, Centro Histórico, Igreja de Santa 

Maria e Igreja da Sé. Museu Militar, Museu Ibérico da Máscara e do Traje e Rua dos Museus (Museu 

Abade de Baçal, Centro de Fotografia Georges Dussaud, Centro de Interpretação da Cultura 

Sefardita, Centro de Arte Contemporânea Graça Morais), Centro Ciência Viva e Museu Nacional 

Ferroviário de Bragança. Centro Cultural Municipal e Teatro Municipal de Bragança. 

Festival do Butelo e das Casulas e Carnaval dos Caretos (período de Carnaval). Feira das 

Cantarinhas e Feira do Artesanato (primeiro fim de semana de maio). Festa da História (fim de 

semana anterior a 15 de agosto). Bragança, Terra Natal e de Sonhos (todo o mês de dezembro). 

¶ Rota da Terra Fria Transmontana - circuito turístico com 11 secções (455 km pelos concelhos 

de Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais). O passeio pode ser feito a pé, 

de bicicleta ou de carro.  

 

www.rotaterrafria.com 

TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML):  
 

BRAGANÇA 
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A rota pode realizar-se confortavelmente, ida e 
volta, num só dia, mesmo fazendo algumas paragens 
nas aldeias ao longo do trajeto. Trata-se de uma rota 
linear pelo que o regresso seria efetuado no mesmo 
caminho, exceto no troço de Soutilha a Ervedosa, 
que pode realizar-se pela secção alternativa 
proposta (indicada a amarelo no mapa). No primeiro 
troço é possível seguir-se a indicação a vermelho e 
branco da GR-117 de Espanha e Portugal (Via 
Augusta XVII). É ideal para as estações da primavera 
ou outono, embora possa realizar-se em qualquer 
época do ano. 

OBSERVAÇÕES 

DETALHES DA ROTA 

¶ Área de localização 

Vinhais (PT) 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

Edrosa 

N 41° 45.860' W 6° 58.219' 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B3 

 

¶ Tipo de circuito 

Linear 

 

¶ Distância 

24,5 km (Ida) 

 

¶ Duração aproximada 

2,5 h (Ida) 

 

¶ Nível de dificuldade 

Médio 

 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B3) 

±ƛŀ !ǳƎǳǎǘŀ ·±LLπ wƛƻ ¢ǳŜƭŀέ 

A rota beneficia de um interessante itinerário turístico cultural 

transfronteiriço, a GR-117 de Espanha e Portugal, que corresponde à rota 

romana denominada Via Augusta XVII, mandada construir pelo Imperador 

Augusto para unir a antiga Asturica Augusta (atual Astorga, em Espanha) com 

Braccara Augusta (Braga, em Portugal), que atravessa boa parte do território 

da RBTMI ao longo de várias aldeias de Zamora e dos municípios de Bragança 

e Vinhais, e da qual esta rota de bicicleta aproveita cerca de 18km de 

percurso a Sul do município de Vinhais. 

 

A rota parte da aldeia de Edrosa até à aldeia de Penhas Juntas, atravessando 

a parte mais significativa deste troço da antiga via romana; continua até 

Falgueiras e depois Agrochão, abandonando-a nesta última para se dirigir a 

Noroeste, até Ervedosa. Recomendamos na aldeia de Agrochão a visita ao 

Museu Etnográfico Rural (onde estão expostos utensílios associados à vida 

rural, mas também alguns restos arqueológicos romanos encontrados na 

zona, entre os quais se destaca uma ara ou altar romano), além de desfrutar 

de outros museus, elementos patrimoniais ou arquitetura popular nesta e em 

todas as aldeias ao longo do percurso. 

Ao longo da rota poderá observar-se a fauna e flora selvagens específicas desta zona de 

Trás-os-Montes, sem grande esforço devido à baixa pressão antrópica destes locais, 

onde os bosques e matagais das encostas se interligam com os aproveitamentos 

tradicionais, de castanheiros, oliveiras, árvores de fruto e vinhas, dando forma ao 

interessante mosaico paisagístico transmontano, próprio de uma zona de transição 

entre a Terra Fria e a vizinha Terra Quente. 

 

Contorna-se o Cerro de Penhas Juntas, grandioso afloramento geológico de xistos e 

quartzitos em forma de crista que se estende por vários quilómetros nas proximidades 

do Tuela, rio para o qual se dirige a rota depois de abandonar a Via Augusta. Nas 

proximidades do rio Tuela será possível usufruir da sensação impactante do silêncio e do 

isolamento de algumas paragens, especialmente depois de passar Ervedosa, à medida 

que se dirige para o ponto de confluência da ribeira com o mesmo nome com o rio 

Tuela, cujo o itinerário desce para a margem do rio, para o contornar durante vários 

quilómetros antes da rota voltar a ganhar altura e, assim, ter a oportunidade de 

observar as bonitas paisagens do vale e os meandros que forma o curso do Tuela em 

torno a Soutilha e Nuzedo de Baixo (cujas proximidades está, ligeiramente obstruído). 

Propomos o desafio de encontrar e fotografar uma ponte pitoresca sobre o rio Tuela 

que será visível num ponto do percurso (cuidado: observar apenas à distância dado que 

se encontra fora de serviço). 

DESCRIÇÃO GERAL 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    354 m.         ELEVAÇÃO MÁXIMA   892 m.        SUBIDA ACUMULADA        452 m.    DESCIDA ACUMULADA   -894 m. 

11 
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EDROSA 

INICIO 

FIM 

LEGENDA 

INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR 

ARQUITECTURA RURAL TRADICIONAL PONTO DE OBSERVAÇÃO 

PERIGO INCORPORAÇÃO OU CRUZAMENTO DE VIA PERIGO INCLINAÇÃO ACENTUADA 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B3) 

Vía Augusta XVII- Rio Tuela 

TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML): 
 

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Agrochão: Igreja de Santa Bárbara, santuários e museu de N. Sra. da Piedade e N. Sra. Do Areal, fonte de Mergulho; 

museu do azeite, cruzeiro.  

¶ Rota de Penhas Juntas: Sítios de valor arqueológico: Buraco das Tintas, Castro Múrio, Castelo dos Mouros e Castro Mau.  

¶ Ousilhão: arquitetura tradicional e artesanato de máscaras. Caretos de Santo Estevão de Ousilhão (25-26 de dezembro). 

¶ Torre de Dona Chama (Mirandela): Ponte de pedra sobre o rio Tuela. Festa de Santo Estevão- Caretos (25-26 de 

dezembro). 

¶ Vinhais: jazigo pré-histórico, restos romanos e sobretudo medievais, como a sua cidadela amuralhada, bem como igrejas 

Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎΦ CŜǎǘŀ wǳǊŀƭ /ŀǎǘŀƴŜŀ όŦƛƳ ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻύΣ CŜƛǊŀ Řƻ CǳƳŜƛǊƻ όŦŜǾŜǊŜƛǊƻύΣ /ŀǊƴŀǾŀƭ Ψ5ƛŀōƻǎ Ł 

{ƻƭǘŀΩΦ 

¶ Castro de Avelãs: Igreja de São Bento, um mosteiro de estilo românico mudéjar (século XII), único em Portugal. 

¶ Bragança: Cidadela e Castelo de Bragança, Domus municipalis, Centro Histórico, Igreja de 

Santa Maria e Igreja da Sé. Museu Militar, Museu Ibérico da Máscara e do Traje e Rua dos 

Museus (Museu Abade de Baçal, Centro de Fotografia Georges Dussaud, Centro de 

Interpretação da Cultura Sefardita, Centro de Arte Contemporânea Graça Morais), Centro 

Ciência Viva e Museu Nacional Ferroviário de Bragança. Centro Cultural Municipal e Teatro 

Municipal de Bragança Festival do Butelo e das Casulas e Carnaval dos Caretos (período de 

Carnaval). Feira das Cantarinhas e Feira do Artesanato (primeiro fim de semana de maio). 

Festa da História (fim de semana anterior a 15 de agosto). Bragança, Terra Natal e de Sonhos 

(todo o mês de dezembro). 

¶ Rota da Terra Fria Transmontana τ circuito turístico com 11 secções (455 km pelos 

municípios de Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais). A viagem pode 

ser feita a pé, de bicicleta ou de automóvel.  www.rotaterrafria.com 

Aviso geral de segurança disponível no fim do Manual. 

INÍCIO / FIM ELEMENTO SINGULAR 

http://www.rotaterrafria.com/
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DETALHES DA ROTA 

A rota pode realizar-se completa e comodamente 
(ida e volta) num dia, mesmo fazendo pequenas 
paragens nas aldeias (em qualquer caso, tratando-se 
de um trilho linear, pode sempre atalhar-se 
facilmente). Pode seguir-se a sinalização da GR-36 
(branca e vermelha), que em alguns troços coincide 
também com PRs, pelo que se acrescenta às marcas 
pintadas uma banda amarela. Decorre pelo Parque 
Natural Douro Internacional devendo respeitar-se as 
condições do seu plano de ordenamento (POPNDI). 
Pode realizar-se a qualquer altura do ano, embora as 
estações mais aconselháveis sejam a primavera e o 

outono. 

OBSERVAÇÕES 

¶ Área de localização 

Concelhos: Miranda do Douro e 

Mogadouro (PT) 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

Miranda do Douro (Fonte dos Canos) 

N 41° 29.619' W 6° 16.721' 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B4 

 

¶ Tipo de circuito 

Linear 

 

¶ Distância 

29 km 

 

¶ Duração aproximada 

2,5 h 

 

¶ Nível de dificuldade 

Baixo 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B4) 

5ƻǳǊƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭΥ ŜƴǘǊŜ !ǊǊƛōŀǎ Ŝ tƭŀƴŀƭǘƻ 

Rota pelo Parque Natural português Douro Internacional, que atravessa algumas 

das áreas mais representativas da RBTMI, permitindo conhecer uma boa amostra 

da essência transfronteiriça desta Reserva: tanto os seus ecossistemas, fauna, 

flora e paisagens mediterrânicas como os elementos ligados aos usos tradicionais 

(muros, pontes, fontes, picotas, troncos de contenção, tanques, etc.), que 

moldaram paisagens de grande beleza e interesse etnográfico que são comuns em 

ambos os lados do Douro, ou seja, tanto em território português como espanhol.  

 

Na rota, vai encontrar muros e estruturas agropecuárias (de estabilidade incrível, 

graças a uma seleção e colocação cuidadosas de pedras, sem qualquer material de 

aglomeração) que são testemunha dos métodos utilizados pelas populações que 

habitaram estes locais desde a pré-história (das quais existem muitas amostras 

castrejas na região) até à era moderna. As comunidades rurais da RBTMI são, 

portanto, depósitos do património cultural e da arte da construção com base em 

conhecimentos e práticas seculares, cuja transmissão intergeracional está em risco 

e, portanto, em risco está também, a sua conservação. 

 

Estes muros e construções de pedra são um exemplo claro de uma relação 

equilibrada entre o homem e a natureza; desempenham um papel ecológico 

essencial (melhorando a biodiversidade, moldando novos biótopos e prevenindo a 

erosão dos solos), ao mesmo tempo que se criam condições microclimáticas 

propícias à agricultura e à pecuária, aproveitando ao máximo os recursos naturais 

locais. 

A rota coincide com uma secção da GR-36 do Douro Internacional e Douro 

Vinhateiro, que se estende paralelamente ao rio Douro e, por isso, permite-o 

aproximar às arribas em certos pontos, por exemplo, em Miranda do Douro, antes 

do início da rota, ou no miradouro da Fraga do Puio, em Picote, para desfrutar das 

paisagens sobre as encostas íngremes, com cerca de 150 m. de desnível entre o 

leito do rio até à meseta ou planalto mirandês, com uma altitude média de cerca de 

700 m., por onde decorre o resto do caminho, entre terras de cultivo (cereais, 

oliveiras, vinhas...) e bosques de azinheiras, carvalho-português, sobreiros e freixos, 

essencialmente. 

 

Para além de Miranda do Douro será possível visitar algumas das freguesias do 

município (Cércio, Freixiosa, Vila Chã de Braciosa, Picote e Sendim) terminando em 

Urrós, que já pertence a Mogadouro. Em todos eles terá a oportunidade de fazer 

pequenas paragens para conhecer vários exemplos de locais de vida, de trabalho ou 

de culto construídos em pedra, alguns dos quais se encontram sinalizados no track 

da rota. 

 

Descubra qual é o outro importante espaço natural e paisagístico ligado ao Douro 

e declarado Património da Humanidade pela UNESCO, ao qual chegaria caso se 

seguisse a GR-36 rumo a Sul. 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    625 m         ELEVAÇÃO MÁXIMA   738 m.        SUBIDA ACUMULADA    589 m    DESCIDA ACUMULADA   498 m 

DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL DE ALTIMETRIA 
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CRUZEIRO 

ELEMENTO SINGULAR ARQUITETURA RURAL TRADICIONAL 

ÁREA DE RECREIO/PARQUE POMBAL 

  

MIRANDO DO DOURO INICIO 

FIM 

LEGENDA 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B4) 

Douro Internacional: entre Arribas e Planalto 

TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML):  

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Arquitetura tradicional em todas as aldeias ao longo da rota e outros dos arredores 

¶ Picote: miradouro da Fraga do Puio; igrejas e ermida; porca de pedra; fontes: arquitetura 

tradicional; lagares e moinhos; toponímia bilingue (mirandês e português) nas ruas. 

Ecomuseu da Terra de Miranda (Terra Mater) e produtos da terra. Castro do Puio, Castro de 

Cigaduenha e Castro do Castelhar.  

¶ Barrocal do Douro: arquitetura moderna portuguesa (Complexo de Interesse Público). 

Barragem de Picote e central hidroelétrica 

¶ Urrós: Museu rural e torre do Sino, igreja, adegas, arquitetura tradicional, PR-3 Caminho de 

SΦ CŀŎǳƴŘƻΣ ƴŜŎǊƽǇƻƭŜ ƳŜŘƛŜǾŀƭΣ /ŀǎǘŜƭƻ ŘŜ tƛŎńƻ ŘŜ .ƻǳœŀ ŘΩ!ƛǊŜǎ όŎŀǎǘǊƻ Ŝ ƳƛǊŀŘƻǳǊƻύΦ 

¶ Bemposta: LƎǊŜƧŀΣ ǇŜƭƻǳǊƛƴƘƻΣ Ŏŀǎŀǎ ōǊŀǎƻƴŀŘŀǎΣ ƳƛǊŀŘƻǳǊƻǎΣ Cŀƛŀ ŘΩ#Ǝǳŀ !ƭǘŀΦ 

¶ Igreja românica de Algosinho. 

¶ Castro de Vilarinho dos Galegos. 

¶ Fermoselle (conjunto histórico): muralhas e castelo; adegas; miradouros; cruzeiro pelo 

Douro; Casa do Parque Arribes del Duero. 

¶ Festival Intercéltico de Sendim (agosto).  

¶ Rota da Terra Fria Transmontana τ circuito turístico com 11 secções (455 km pelos 

municípios de Bragança, Miranda do Douro, Mogadouro, Vimioso e Vinhais). O trajeto pode 

ser feito a pé, de bicicleta ou de automóvel. www.rotaterrafria.com 

Aviso geral de segurança disponível no fim do Manual. 

INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR 

MOINHO 

FONTE 

IGREJA 

PONTÃO PONTO DE OBSERVAÇÃO 

CAPELA/ERMIDA 

MUSEU 
PERIGO INCORPORAÇÃO 

OU CRUZAMENTO DE VIA 

INÍCIO / FIM 

MIRADOURO 

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Miranda do Douro: castelo, fortaleza, catedral, igrejas, palácios e outro património; miradouros; Museu Terra de 

Miranda; Ecocentro Micológico; Estação Biológica Internacional Duero-Douro, cruzeiro ambiental pelo Douro, etc. 

Comércio têxtil. Gastronomia e produtos tradicionais. Festival de Sabores mirandeses (fevereiro), Festival Internacional 

de Pauliteiros de ES e PT (julho), Feira da bola doce mirandesa (abril), etc.  

http://www.rotaterrafria.com/
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DETALHES DA ROTA 

A rota pode realizar-se completa e comodamente 
num dia, mesmo fazendo o caminho de ida e volta 
após uma pausa em Miranda do Douro (uma vez 
que é um trajeto linear, também se pode atalhar 
com facilidade). Decorre pelo Parque Natural de 
Arribes del Douro, entrando num pequeno troço do 
Parque Natural do Douro Internacional, devendo ser 
respeitadas as condições estabelecidos nos planos 
de ordenamento de ambas as áreas naturais 
protegidas. A antiga calçada perdeu-se num troço 
entre Moral de Sayago e Torregamones, onde foi 
engolida por prados e explorações pecuárias, muitas 
vezes cercadas, que tinham de ser atravessadas, 
pelo que se optou por desviar o trajeto por uma 
estrada local com pouco trânsito, passando por 
Moralina. Há que ter muito cuidado nesta secção de 
estrada e na parte final de entrada em Miranda, 
bem como na descida do desfiladeiro em que 
devemos levar a bicicleta à mão nos últimos 200m. 
devido à complexidade da orografia do terreno. 

OBSERVAÇÕES 

¶ Área de localização 

Zamora e Miranda do Douro (PT) 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

Pereruela (Zamora)   

N41° 24.980' W5° 52.228' 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B5 

 

¶ Tipo de circuito 

Linear 

 

¶ Distância 

40 km 

 

¶ Duração aproximada 

3,5 h 

 

¶ Nível de dificuldade 

Médio 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B5) 

/ŀƭœŀŘŀ wƻƳŀƴŀ aƛǊŀƴŘŜǎŀ 

A rota segue o traçado da antiga calçada romana, denominada Mirandesa por ser, 

Miranda do Douro o seu destino, partindo da cidade de Zamora, embora a rota 

proposta comece, dentro da RBTMI, na aldeia de Pereruela, muito conhecida pela 

sua olaria tradicional. 

 

Ao longo do trajeto existem troços que conservam a antiga calçada em pedra, 

bem como pontes e outros vestígios históricos, que farão recordar a sua 

antiguidade milenar e a importância das calçadas construídas durante o Império 

Romano, vias que mantiveram a comunicação entre estes territórios ibéricos 

durante quase dois mil anos. Entre outras pontes podem-se mencionar a das 

Urrietas em Pereruela e a de La Albañeza, numa das mais belas paragens do 

trajeto, com o mesmo nome, entre Arcillo e Abelón; ambas as pontes são bons 

exemplos de arquitetura civil romana. 

 

Nesta rota será possível associar o desporto com o conhecimento do património 

cultural, ao mesmo tempo que percorremos sugestivas paisagens. Entre cortinas 

de pedra, prados, regatos, terrenos com azinheiras seculares e aldeias de pedra, 

entra-se nos Parques Naturais de Arribes del Duero e Douro Internacional. Nestas 

aldeias poderá descobrir uma abundante demonstração de arquitetura popular 

como fontes, cruzeiros, estelas funerárias, portadas, 'chiviteros', entre outros. As 

aldeias sayagueses são verdadeiros museus etnográficos ao ar livre. 

Além disso, no troço inicial, a rota coincide com a etapa 20 da Senda del Duero (GR-

14), pelo que podereá seguir a sinalização desta, juntamente com os sinais de uma 

rota BTT que segue o traçado da GR até Moral de Sayago, aldeia que, juntamente 

com a de Moralina, é testemunha do antigo hábito de plantar amoreiras junto a 

igrejas e ermidas, como símbolo do terreno sagrado, pelo que em ambas será 

possível comprovar que, além do nome, se conservam estas árvores centenárias. 

 

A calçada mirandesa separa-se da 'Senda del Duero' para se dirigir a Torregamones, 

de onde poderá espreitar o desfiladeiro do Douro, com extraordinárias vistas 

panorâmicas de frente para Miranda do Douro e, após uma curta, mas dura secção 

final, terminar com a descida à, sempre sugestiva, localidade portuguesa. 

 

1) Fotografia das duas pontes romanas mais emblemáticas do trajeto. Imagine a 

quantidade de pessoas que as terão atravessado ao longo de quase dois milénios. 

2) Pergunte em Moral de Sayago por onde seguia o caminho original até 

Torregamones. Porque deixou de se fazer? 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    516 m         ELEVAÇÃO MÁXIMA   782 m.        SUBIDA ACUMULADA    462 m    DESCIDA ACUMULADA   -702 m 

DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL DE ALTIMETRIA 
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PERERUELA 

INICIO 

FIM 

LEGENDA 
ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B5) 

ά/ŀƭœŀŘŀ wƻƳŀƴŀ aƛǊŀƴŘŜǎŀέ 

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Pereruela: oficinas de artesanato, venda de olaria tradicional e Centro de Interpretação do Barro. 

¶ Restantes aldeias da rota e proximidades: arquitetura tradicional e elementos etnográficos. 

¶ Ponte Requejo ou Ponte Pino entre Pino del Oro e Villadepera. 

¶ Zonas de Proteção Especial para as Aves dos desfiladeiros do Douro. 

¶ Abelón: Cascata de Abelón, miradouros de la Poyata e San Vicente (foz do rio Esla no Douro). 

¶ Moralina: Museu da tradição. 

¶ Torregamones: As rotas de Chiviteros (construções em pedra para proteger os cabritos do lobo) e de 

Fuerte Nuevo (fortaleza de defesa do século XVIII); ambos os PRS partem da rota Mirandesa. 

¶ Miranda do Douro: castelo, fortaleza, catedral, igrejas, palácios e outro património; miradouros; Museu 

Terra de Miranda; Ecocentro Micológico; Estação Biológica Internacional Duero-Douro, cruzeiro ambiental 

pelo Douro, etc. Comércio têxtil. Gastronomia e produtos tradicionais. Festival de Sabores mirandeses 

(fevereiro), Festival Internacional de Pauliteiros de ES e PT (julho), Feira da bola doce mirandesa (abril), 

etc. 

 

www.rotaterrafria.com 

 

 
TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML): 

 

CAPELA/ERMIDA CRUZEIRO ELEMENTO SINGULAR 

PASSAGEM TRANSFRONTEIRIÇA 

INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR PONTE IGREJA PONTÃO 

PERIGO INCORPORAÇÃO OU CRUZAMENTO DE VIA PERIGO INCLINAÇÃO ACENTUADA 

INÍCIO / FIM FONTE 

PONTO DE OBSERVAÇÃO 
ABELHAS. PERIGO ZONA DE COLMEIAS 

Aviso geral de segurança disponível no fim do Manual. 
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DETALHES DA ROTA 

A rota está sinalizada no terreno com marcas de 
rota BTT na maior parte do trajeto, com exceção de 
dois pequenos troços em que se afasta da 
sinalizada, que é muito mais longa (rota BTT pelo 
Noroeste de Zamora 'Sierra de la Culebra'), mas nos 
quais se segue com a mesma facilidade graças ao 
track fornecido pela RBTMI. Uma vez que se trata de 
uma rota circular pode ter início em qualquer ponto 
do trajeto. 
Um pequeno troço decorre por um 'corta-fogos' 
florestal, onde a prudência deve ser máxima. 

¶ Área de localização 

Sierra de la Culebra Zamaro (ES) 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

Ferreras de Arriba (Zamora) 

N 41° 53.911' W 6° 11.965' 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B6 

 

¶ Tipo de circuito 

Circular 

 

¶ Distância 

66,2 km 

 

¶ Duração aproximada 

5 h 

 

¶ Nível de dificuldade 

Médio 

OBSERVAÇÕES 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B6) 

/ǳǊǊŀƛǎ ǇŀǎǘƻǊƛǎ Řŀ {ŜǊǊŀ Řŀ /ǳƭŜōǊŀ 

Contornando a parte oriental da Serra da Culebra pelo sopé desta, a rota permite, 

para além de desfrutar deste espaço natural, descobrir edifícios pastoris 

peculiares, típicos destas regiões de Aliste e Tábara: as 'corralas' ou currais 

pecuários. Trata-se de recintos de forma circular ou oval, construídos em pedra 

para manter o gado e, assim, protegê-lo dos lobos, abundantes nos bosques da 

serra (uma das espécies mais emblemáticas deste espaço natural, onde existe 

atualmente a maior população da Península e da Europa). 

 

Este trilho permiti o aproximar-se de um número significativo destas pitorescas 

construções tradicionais que, em vários pontos, se encontram em grupos de até 

10, criando complexos construtivos verdadeiramente interessantes. Embora 

estejam atualmente em desuso, muitos deles foram restaurados recuperando até 

a cobertura vegetal, o que lhes confere um aspeto ancestral muito peculiar, uma 

vez que correspondem a técnicas construtivas milenares. 

 

Outro exemplo da enraizada tradição pecuária da zona é a existência do Centro de 

Interpretação da Vida Pastoril (que funciona apenas para visitas organizadas) em 

Ferreras de Arriba, localidade onde esta rota começa e termina. 

 

A massa florestal da Serra da Culebra (também declarada Lugar de Interesse 

Comunitário e Reserva Regional de Caça) está dominada por repovoamento de 

pinheiros, mas abundam também os bosques autóctones de carvalho-negral, bem 

como outras espécies arbóreas como castanheiros, carvalho-português, azinheiras 

ou até medronheiros que, juntamente com as áreas de matagal de urze, giestas, 

estevas ou alfazemas, criando habitats para uma variada fauna silvestre.  

 

O trajeto é particularmente interessante para a observação de fauna, em especial 

de veados, sendo fácil observar e ouvir os impressionantes bramidos deste cervídeo 

na época de acasalamento, razão pela qual se chama 'brama', ou as pancadas dos 

seus cornos nos combates rituais, um belo espetáculo natural do qual se poderá 

desfrutar ao amanhecer ou entardecer (entre o final de setembro e o início de 

outubro) pelos próprios caminhos e trilhos de gado que constituem a rota. 

 

Mas além disso, nas aldeias que se encontram no trajeto e, noutras próximas destas 

regiões existem ainda usos, arquitetura, tradições e festas ancestrais, um rico 

património cultural tradicional que o convidamos a conhecer aproveitando a visita. 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    749 m         ELEVAÇÃO MÁXIMA   1005 m.        SUBIDA ACUMULADA    664 m    DESCIDA ACUMULADA   -661 m 

DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL DE ALTIMETRIA 
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FIM 

FERRERAS DE ARRIBA 
LEGENDA 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B6) 

Currais pastoris da Serra da Culebra 

INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR IGREJA 

PONTO DE OBSERVAÇÃO 

PERIGO INCORPORAÇÃO 

OU CRUZAMENTO DE VIA 

INÍCIO / FIM 

LIGAÇÕES A OUTRAS ROTAS 

EDIFICIO SINGULAR RUÍNAS ÁREA DE RECREIO/PARQUE 

CAMINHO DE PEDRAS - PERIGO ZONA 

COM PLACA DE PEDRAS SOLTAS DE 

GRANDE VOLUME 

TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML):  

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ Tábara: Igreja românica de Santa Maria do séc. XII (declarada BIC). Centro de interpretação dos 

Beatos. 

¶ Ferreras de Arriba: Centro de interpretação da vida pastoril 'los Corralones'. 

¶ Villardeciervos: declarado BIC - conjunto histórico-artístico. Centro de Interpretação da Reserva 

da Biosfera Meseta Ibérica (em projeto). 

¶ San Vitero: Ermida do Cristo del Campo com romarias e Feira do burro (a 19 de março e no 

segundo sábado de setembro). Igreja, touro pré-romano e miliário na Plaza Mayor. Feira do 

Pastor e da Trasumância e Feira de Raças autóctones de Aliste e Trás-os-Montes (setembro). 

¶ Festas de máscaras: «La Filandorra» de Ferreras de Arriba (26 de dezembro); «Los Carochos» de 

Riofrío de Aliste (1 de janeiro τ de Interesse Turístico Regional) e de Villanueva de Valrojo (terça-

feira de Carnaval); "El Tafarrón" de Pozuelo de Tábara (25 e 26 de dezembro); «Diablos» de 

Abejera e Sarracín de Aliste (1 de janeiro); "La Obisparra" de Pobladura de Aliste (15 de agosto); 

«El Caballo y el Pajarico» de Villarino Tras la Sierra (26 de dezembro); «El atenazador» de San 

Vicente de la Cabeza (11 de agosto). 

¶ Semana Santa em Bercianos de Aliste (procissão da sexta-feira santa declarada BIC). 

¶ Brama de veados (final de setembro-início de outubro). 

¶ Centro de interpretação do lobo ibérico de Robledo de Sanabria. 

¶ Alcañices: Torreão da antiga muralha (Torre do relógio), Convento de San Francisco, Igreja e 

Palácio dos Marqueses de Alcañices. Centro de Interpretação de Aliste, Tábara e Alba. Passeio 

pelas fontes e tanques da aldeia. 

¶ wƛƘƻƴƻǊ ŘŜ /ŀǎǘƛƭƭŀΣ wƛƻ 5ΩƻƴƻǊΣ {ŀƴǘŀ /ǊǳȊ Ře los Cuérragos (conjunto etnográfico) e 

Riomanzanas: arquitetura tradicional. 

¶ Moveros: olaria tradicional de barro. Romaria transfronteiriça da Virgen de la Luz (último 

domingo de abril). 

¶ Pino del Oro: Ponte de Requejo; Itinerário romano minero-aurífero. 

¶ Museo-oficina de bordados carbajalinos em Carbajales de Alba. 

¶ Centro de interpretação de espécies micológicas de Rabanales. 

Aviso geral de segurança disponível no fim do Manual. 
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ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B7) 

wƻǘŀ ŘŜ !ƭƛǎǘŜ 

Zona agrícola por excelência, as terras de cultivo de Aliste coexistem na sua 

paisagem com formações montanhosas que ondulam o horizonte. 

 

Planícies e colinas encontram-se salpicadas de carvalhos, azinheiras e matagais 

entre terrenos extensos de cultivo. Um território marcado pela proximidade da 

Serra da Culebra, a fronteira com Portugal, em grande parte marcado pelo 

transfronteiriço Rio Maçãs e pelos rios Douro e Esla, que recebe as águas do rio 

Aliste, que dá nome a toda a região. 

 

Os trabalhos agropecuários desenvolvidos durante séculos criaram, não só uma 

paisagem característica, como também a povoaram de construções como 

pombais, azenhas, pontes, troncos de contenção, etc. 

 

Construções únicas que constituem um importante património etnográfico, de 

valor inegável, que permitem conhecer os usos e costumes associados à história 

da região e a uma forma de entender a relação do homem com o ambiente. 

 

Estes elementos da arquitetura rural, práticos e funcionais, misturam-se com as 

típicas cercas alistanas integradas na paisagem. Construídas com pedras planas, 

colocadas sem argamassa, delimitam os 'lameiros', prados e cultivos de cereais ou 

recintos para o gado, do qual se destaca indubitavelmente o bovino. 

 

A vitela de Aliste é o motor do projeto de desenvolvimento rural da região, uma das 

melhores carnes bovinas de Espanha, com selo de Indicação Geográfica Protegida 

pelo sistema de produção artesanal. Embora não seja o único produto a destacar, 

na região também se salientam os queijos, derivados de porco, vinhos. 

 

A grande produção agropecuária na região tem convivido com uma grande 

diversidade de espécies como javalis, corços, veados, coelhos, perdiz e uma 

considerável população de lobos, dada a proximidade da Serra da Culebra, bem 

como a águia real, mocho real, cegonha-preta, abutre-do-egito, grifo, etc. 

ELEVAÇÃO MÍNIMA    690 m         ELEVAÇÃO MÁXIMA   895 m.        SUBIDA ACUMULADA    402 m    DESCIDA ACUMULADA   -661 m 

DESCRIÇÃO GERAL 

PERFIL DE ALTIMETRIA 

DETALHES DA ROTA 

Rota de percurso fácil, com caminhos geralmente 
bem marcados, à exceção de um troço de cerca de 
350 m, no qual é necessário evitar um pequeno 
muro, levando a bicicleta à mão. A parte final do 
trajeto, cerca de 4,4 km, faz-se pela estrada 
comarcal de El Poyo a San Vitero. 

OBSERVAÇÕES 

¶ Área de localização 

Comarca de Aliste Zamora (ES) 

 

¶ Ponto de partida/Coordenadas 

San Vitero de Aliste 

(Ermida do Cristo del Campo) 

b пмϲпсΦруΩ ² сϲнлΦпуΩh 

 

¶ Tipo de Percurso 

Bicicleta de Montanha ID. B7 

 

¶ Tipo de circuito 

Circular 

 

¶ Distância 

21 km 

 

¶ Duração aproximada 

2 h 

 

¶ Nível de dificuldade 

Médio 
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INDICAÇÃO DA DIRECÇÃO A SEGUIR IGREJA 

PONTO DE OBSERVAÇÃO 

PERIGO INCORPORAÇÃO OU CRUZAMENTO DE VIA 

OUTRA INDICAÇÃO: PARQUE DE FEIRAS SAN VITERO 

PASSAGEM SOBRE ÁGUA SEM PONTE OU PONTÃO PERIGO INDEFINIDO 

FIM INICIO 

SAN VITERO 
DE ALISTE 

LEGENDA 

ROTAS DE BICICLETA DE MONTANHA (B7) 

Rota de Aliste 

TRANSFERÊNCIA DA TRACK NA SECÇÃO ROTAS (Formato KML): 

PONTOS DE INTERESSE e/ou EVENTOS 

¶ San Vitero de Aliste: Ermida do Cristo del Campo com romarias e Feira do burro (a 

19 de março e no segundo sábado de setembro). Igreja, touro pré-romano e miliário 

na Praça Principal. Feira do Pastor e da Trasumância e Feira de Raças autóctones de 

Aliste e Trás-os-Montes (setembro). 

¶ Gallegos del Campo: núcleo com a típica arquitetura popular alistana. Igreja de San 

Jorge Mártir do séc. XVII, embora trasladada no séc. XX para a sua localização atual. 

Festival da Obisparra, festa de máscaras que se passou a celebrar na terça-feira 

carnaval. 

¶ Festas de máscaras: «La Filandorra» de Ferreras de Arriba (26 de dezembro); «Los 

Carochos» de Riofrío de Aliste (1 de janeiro τ de Interesse Turístico Regional) e de 

Villanueva de Valrojo (terça-feira de Carnaval); "El Tafarrón" de Pozuelo de Tábara 

(25 e 26 de dezembro); «Diablos» de Abejera e Sarracín de Aliste (1 de janeiro); "La 

Obisparra" de Pobladura de Aliste (15 de agosto); «El Caballo y el Pajarico» de 

Villarino Tras la Sierra (26 de dezembro); «El atenazador» de San Vicente de la 

Cabeza (11 de agosto). 

¶ Alcañices: localidade onde se assinou o Tratado de Alcañices que marcou a fronteira 

luso-espanhola no séc. XIII, a mais antiga da Europa. Santuário do séc. XVI, com a 

imagem da N.ª Sr.ª da Salud, padroeira da comarca de Aliste, com festa a 3 de julho, 

Torre do relógio, percurso pelas fontes e tanques urbanos, Convento de San 

Francisco, Igreja e Palácio dos Marqueses de Alcañices. Centro de Interpretação de 

Aliste, Tábara e Alba. 

¶ Nuez: Rio Manzanas, rio transfronteiriço cuja ribeira na parte espanhola foi 

designada LIC, tendo em conta a importância dos habitats que preserva. A 

localidade é um exemplo claro da arquitetura alistana e conserva também as ruínas 

de três Castros e várias ermidas.  

¶ Villardeciervos: declarado BIC - conjunto histórico-artístico. Centro de Interpretação 

da Reserva da Biosfera Meseta Ibérica (em projeto). Serra da Culebra. Brama de 

veados (final de setembro - início de outubro).  

¶ Robledo de Sanabria: Centro de interpretação do lobo-ibérico. 

OBSTÁCULO SUPERVÁVEL 

BICICLETA NA MÃO 

Aviso geral de segurança disponível no fim do Manual. 


